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\ l R S pr nt U um i cornumca ão e au uva
fia e a filo fia t uai da e ploração da
I rede ieuca de di ribuição de energia
nrnman I d caracterí tica da diferentes

regi . nrv J de n UJ)l • entrai, red . i temas de
dI p t hing C I tem de fiabilidade d relés da J ede
l nif d da t R . d m n trand o el \ ado grau a que
fOI I \ da a mt rliga ão dentro da 1 nião Soviética, no
entid de um I tema único integrado à escala nacional.

Ref r 01- lo: a inda a p to de conjugação, na
l R . da in tala õ de produ ão de energia eléctrica

rn a Ir du - de calor a cala local, Junto do
grand centro e o impa to, especialmente sobre o
m io arnbient . da tendcn ia futura de cr cimento
da capa idade de pr dução e da redes de di tribuição

Outra c munica ão, da Grã-Bretanha, reportou- e
mai pa rti ularmente à comunicações e ao comando das
red , ituando o problema em relação aos pai ern via
d d envolv irnen LO. ao pai indu trializados e à ev 0-
lução futura. dmite-se que a utilização de omputado-
r pena determinar a ne idad futuras do i terna.
ba cada tant n s dado acuu lmente di poníx ei corno
na imulaçã do a o futuros. é mais conveniente do
jue o e tudo dos ca I. teórico u eptíveis de se pro-
duzirem.

ma comunicação do Japão apre enta um resumo
muito interes ante das técnica actuai de transporte de
energia el trica e do progra ma de de envolvimento em
cur o naquele pai. "nl face dos condicionamentos espe-
ciai relacionado com o meio ambiente opta- e pejas
ul staçõc de alta tensão tipo «compacto» e cabos iso-
lados. solução avançada que permite melhores solu-
õe para a falta de e paço e para Os problemas de or-
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tualm nt . mais d O r d..l t talidade do tráf
intern • nal d energia feito sob a f rrna de petr
I . enquant ) 7 (' tran p' rtada 1 a forma de carvão.

red de tran p rte d energia I tri a c ntribu m
m 111\.:11) d 5 p: ra o \ lum gl I d tráfeg

regi na) d nergia
âmbit do pr blema r laci nad

ran p rte de nergia foram apr entada a
ferên la ~undial de Energia vinte rnunica Ô
ca brindo d de o recent pr gr técni obre

1 1 ma de transp irte de energia I trica e o futuro
da di tribui ã da energia ou lear ob a forma de elec-
tri idade ou hidrogéneo, até a de envolv irnento téc-
nicos r nt e problema gerais po lo pelo trans-
porte tradi 100al do COJll bu tivei fó eis.

TO que r peita ao transporte de energia eléctrica,
um trabalh apre entad pela oruega refere a coope-
ração pratica entre o pai es escandinavo. à face de
uma filosofia da e ploração e da logí rica do i terna
conjunto de produção e di tribuição de energia eléctrica.
'este contexto e justifica o investimento de 80 milhô

de dólares na futura 1inha de Skagerak, em cabo subter-
raneo bipolar de -+- 250 k'V ontínucs. entre a Noruega
e a J utlanda, destinada a facilitar a conjuga ão do si -
tema produtor predominantemente hidroeléctrico da
oruega e o isterna produtor e sencialmcnte térmico da

Dinamarca.
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Num relatório francês prevê-se que a taxa actual ele
crescimento do consumo de energia persistirá até ao ano
2000. altura cm que se situará a um nível cinco vezes
superior ao de 1975. drnite a necessidade de redes de
tran porte desenvolvidas e que o postos b1indados e
tensõc mais elevadas são as técnicas mais aptas para
aumentar a dcn idade de transporte e portanto reduzir
o impacto sobre o meio ambiente.

Urna comunicação do Canadá estuda as soluções
contínua e alternada para o transporte de energia eléc-
trica. tanto por traçados aéreos como Sll bterrâncos.
Examinam- e os problemas técnicos c económicos pos-
tos pela instalação de linhas subterrâneas assim como as
possibilidades oferecidas pelo sistemas de alta capaci-
dade utilizando a técnicas da criogenia ou da supra-
condutividade.

I Im relatório da Itália indica que o desenvolvimento
da ua rede de tran porte e interligação vai exigir a
adopção de UHT.

No campo da produção e tran porte de hidrogénio,
uma comunicação francesa propõe U111sistema híbrido,
no qual a energia nuclear poderia ser tran formada enl
energia eléctrica e eIn hidrogénio gasoso que utilizaria
as redes actuais de distribuição de gás natural. Para que
o sistema se torne operacionaJ torna-se necessário pro-
ceder a prolongadas pesquisas tanto no a pccto do reac-
tor nuclear para fornecer a temperatura ncces ária às
reacções química corno no aspecto do armazenamento
e transporte do hidrogénio.

Urna comunicação dos Estados l 'nido dá um re-
umo do e tudo de unl certo número de projectos

de pesquisas e desenvolvimento de a pectos da econo-
mia do hid rogénio.

Sobre o tran porte por «pipe-line» de produtos petro-
lífero , urna comunicação do Canadá refere-se à insta-
lação de canalizações ubrnarinas nas água do Ártico
e ao Programa de Pesquisa Sobre os Gelos, enquanto
que outra tenta mo trar corno o sistema «Arrie Gas»
pode contribuir para os objectivos nacionais do Canadá
e do Estados Unidos em matéria de energia.

Um relatório da Alemanha Federal expõe o desen-
volvimento. as tendências e a tecnologia actual dos
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pipelines na Europa Ocidental em comparação com
o que se passa nos Estados Unidos e no resto do mundo.
Ressalta que o custo dos gasodutos por unidade de
comprimento é muito maior na Alemanha Federal do
que nos Estados Unidos (2,5 a 3 vezes).

Outra comunicação, dos Estados Unidos, dá urna
visão de conjunto das técnicas e progressos recentes no
transporte de petróleo por oleoduto, no sentido de 1110S-
trar COlHO os pipe-lincs deveriam ser construídos e ex-
plorados, pois os oleodutos fornecem à ind ústria petro-
leira, aos expedidores e aos consumidores UOl meio de
transporte muito eficiente, económico, seguro e sem
consequências nefastas sobre o meio ambiente.

No que respeita ao transporte marítimo de hidrocar-
borantes. um relatório do Japão considera os super-
petroleiro (VLCC- Very Largcs Crude Carriers), uma
das maiores realizações do homem na sua procura da
eficiência e da segurança no transporte por petroleiros,
sustentando que o \'LCC foi um sucesso tanto tecno-
lógico como comercial.

Urna comunicação dos Estados Unidos estuda em
profundidade as implicações dos progressos importan-
lCS na economia dos transportes marítimos de petróleo
depois de 1965. A indústria do transporte dos petro-
leiros foi caracterizada durante os dez ú1timos anos
por mudanças muito rápidas, provocadas pelo aumento
con iderá vcl das tonelagens necessárias para transportar
o petróleo a distâncias muito grandes e pela necessidade
de melhorar a segurança e reduzir a poluição dos
111ar~.

Urna outra comunicação dos Estados Unidos refe-
re-se às perspectiv as do comércio mundial do O [l,
(gás natural liquefeito), condicionadas pelo seu relati-
\ amente baixo preço actual. que não permite suportar
os investimento necessários, pelas incógnitas politicas
do transporte cm grande e cala e pela falta de elastici-
dade inerente no comércio do G L.

Relatórios da H ungria, da Alemanha Federal e dos
Estado Unidos referem-se ainda ao transporte de cin-
za . cinzas volantes c ca rvão no ârnbito da prod ução
de energia. por caminho de ferro ou estrada ou até por
«pipe-lines» para lamas minerai •


